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I 3 U Que Constituinte é esta, afinal? 
Parlamentares questionam até onde vai o poder da Assembleia 

' A Assembleia Nacional 
Constitituinte é soberana? 
Ou seja: ela se sobrepõe a 
"todos os poderes e poderá 
" aítef ar por maioria absolu
to'de votos a Constituição 
em vigor? Esta discussão 
tomou conta ontem da se-
gurída sessão de trabalho 
da Constituinte, com vários 
líderes partidários se reve
zando na tribuna para pe
dir .ao presidente Ulysses 
G*0marães que coloque o 
assunto em discussão e vo
tação do plenário. As nor-

• mas preliminares para fun
cionamento da Constituin
te, que deveriam ser vota
das'ontem, nem sequer fo
ram discutidas. 

"A discussão foi provoca-
da-pelo deputado Maurílio 
Ferreira Lima (PMDB-
PE), ao apresentar um 
Projeto que outorga à Mesa 
da ^Constituinte, ouvido o 
plenário, o poder de baixar 

-resoluções alterando qual
quer artigo da atual Consti
tuição. Em sucessivos 
apartes e questões de or
dem, o deputado exigiu de 
Uf̂ iãSes Guimarães uma 
pos*ição. S o m e n t e às 
18b.30m, já encerrando a 
sessão, o presidente deci-
dju acolher a proposição, 
masnão a pôs a voto. 
~ Ao abrir a sessão, Ulys
ses" Guimarães disse que 
afè ás 17h seria permitido a 
apresentação de emendas 
aõ anteprojeto das normas, 
que depois então seriam 
apreciadas. No entanto, de-
vi'dò'ao grande numero de 
emendas — cerca de 70 —, 
sctoiíènte hoje, na sessão 
tonvocada para às 14 ho
ras, o anteprojeto deverá 
sér votado. 
.' A revogação do chamado 
entalho autor i tár io da 
Constituição é uma bandei
ra que os partidos de es
querda, como o PT, levan

taram antes mesmo da ins
talação da Constituinte. 
Ontem, o PMDB também 
saiu em sua defesa. Ao 
apresentar o projeto. o de
putado Maurílio Ferreira 
Lima argumentou que a 
questão precisa ser decidi
da preliminarmente, por
que teria que ser introduzi
do no regimento a ser apro
vado as regras de tramita
ção e aprovação das resolu
ções constitucionais. 

Vários constituintes, en
tre eles o líder do PT, Luís 
Inácio, argumentaram que 
o presidente do STF, Mo
reira Alves, abriu um pre
cedente quando decidiu jo
gar para decisão do plená
rio da Constituinte a ques
tão sobre a exclusão dos se
nadores eleitos em 82. 

"Se esta assembleia tem 
poderes para elaborar uma 
nova Constituição, como 
não poderia revogar partes 
da atual Constituição?", in
dagou o deputado Aldo 
Arantes (PC do B-GO). Se
gundo ele, o que está em jo
go é a soberania da Consti
tuinte. O líder do PT, Luis 
Inácio, fez um longo discur
so afirmando que o seu par
tido "exige que o trabalho 
constituinte seja precedido 
da revogação das leis re
pressivas da ditadura". 

Segundo Lula, "a Consti
tuição livre e soberana, co
mo reza o ato convocatório 
e o mandato que lhe foi da
do pelo povo, tem o dever 
de assumir sua liberdade e 
soberania e interferir dire-
tamente na fixação de 
políticas para o Governo 
provisório executar". O 
lider do PT apresentou 
também vários projetos de 
resolução revogando arti
gos da Constituição como, 
por exemplo, o que permite 
o presidente da República 
baixar decretos-leis. 

LUIZ MARQUES 

Soberania ganha adeptos 
• "Esta Casa é sabidamen
te .conservadora, a ideia 
nâo prospera". A despeito 
desta previsão do líder do 
PCB; deputado Roberto 
Freire, cresceu ontem no 
Cortgresso o movimento em 
torno da Constituinte sobe
rana, com poderes inclusi
ve para alterar a atual 
Constituição. 
' -Não há consenso nos par

tidos em torno da ideia, de
fendida por uma corrente 
que - inclui desde o ex-
malufista Bonifácio de An
drada (MG) até o comunis-
t'a Raroldo de Lima (BA). 
'Cpntt-a o movimento estão 
páriàmentares como o 
líder do Governo, Fernan
do Henrique Cardoso, e o 
líder oposicionista Jarbas 
Passarinho. 

Apesar de toda a discus
são, «em torno do assunto, 
qúe Intensificou-se a ponto 
de -jogar para o segundo 
plano a votação do regi
mento provisório da Consti
tuinte, parlamentares mais 
experientes garantiam on
tem que a tese não tem res
paldo suficiente para ser 
aprovada pelo plenário. O 
número de constituintes 
que'apoiam a Assembleia 
plenamente soberana já es
taria delimitado: seriam os 
126 que votaram a favor da 
exclusão dos senadores 
eleitos em 1982. 

, . SOBERANIA 

. >Na opinião do senador 
Fernando Henrique Cardo
so, a Constituinte é sobera-
napara mudar o que quiser 
no País, mas apenas após a 
promulgação da nova Car
la Magna. Poderes para al
terar o atual texto constitu
cional, para ele, só quem 
iem são as duas casas do 
Congresso. 
! "É claro que a Câmara e 
• Senado podem alterar a 

Sonstituição. e até estu
aríamos a possibilidade 

tle convocá-los para este 
Çm.r Agora, o que eu me 
pergunto, é porque per
deríamos tempo emendan
do uma Carta que terá pou
cos meses de vida se temos 
poderes para fazer um tex
to completamente novo?", 
Indaga o líder peemedebis-

O deputado Bonifácio de 
Andrada (PDS-MG), ao 
Contrário, entende que a so

berania da Constituinte não 
pode ser adjetivada, "ou 
ela existe ou inexiste". Pa
ra ele, não pode haver res
trições nem limitações ao 
trabalho da Assembleia, 
"cujo campo de açâo 
abrange todas as institui
ções do País". 

Andrada. que foi o reda-
tor do projeto de regimento 
da Constituinte, denunciou 
a existência de grupos que 
tentam enfraquecer a As
sembleia, acusando for
malmente o Governo e as 

"forças conservadoras" do 
País de pretenderem deli
mitar seus poderes. 

Para o deputado mineiro, 
o STF nâo responderá a 
consulta formulada pelo 
PL a respeito do assunto. 
Ele acha que o ministro 
Moreira Alves, repetindo o 
procedimento que adotou 
diante da participação dos 
senadores eleitos em 82 na 
elaboração da nova Carta, 
devolverá o problema à 
própria Assembleia por 
julgá-lo eminentemente 
político. 

MAIORIA 

O deputado Prisco Viana 
(PMDB-BA), cotado para 
líder do.Governo na Consti
tuinte, acha que a sobera
nia da Assembleia limita-
se à sua tarefa específica, 
ou seja, redigir a nova Car
ta. Ela não pode, no enten
der do parlamentar, revo
gar o texto constitucional 
vigente, responsável por 
sua própria convocação. 

Na opinião de Prisco, o 
movimento em torno da 
Constituinte soberana so
bre todos os poderes é mi
noritário dentro do Con
gresso. A maioria dos par
lamentares, segundo afir
ma, estaria a favor da ma
nutenção do status quo até 
a promulgação da futura 
Constituição. 

Já o senador Jarbas Pas
sarinho, líder do PDS, ad
mite que há setores do seu 
partido defendendo a alte
ração do texto atual para 
revogar dispositivos como 
o decurso de prazo e o 
decreto-lei. Pessoalmente, 
ele não apoia a medida por
que acha que a soberania 
da Constituinte está restri
ta às suas atribuições es
pecíficas. 

i! Righi contra a anarquia 
I, "Um grande perigo". Es
ta foi a classificação dada 
pêlo líder do PTB. deputa-
Jo Gastone Righi, à hipóte
se de a Mesa Diretora da 
Assembleia Nacional Cons
tituinte ter poderes para 
baixar resoluções constitu-
§ionais, conforme projeto 
dfe resolução apresentado 
pelo deputado Maurílio 
Ferreira Lima (PMDB-
PE)„ negando o disposto 
jefa Constituição em vigor. 
• "'Se eu declaro que a 
âtual Constituição não tem 
validade", continuou Rig
hi, "estou declarando, tam-
Çém que meu mandato não 
existe e que a ordem jurídi
ca do Brasil acabou. Se eu 
posso declarar isto, tam
bém poderá o ministro do 
Çxército declarar algo se-
Hlelhante. E. com isto, es
teiremos às voltas com uma 
intervenção militar no 
fel*'. 
I Para Righi, se a Assem
bleia Nacional Constituinte 
for soberana, os mandatos 
dos congressistas perdem 
toda a representatividade. 

já que foi a Constituição em 
vigor, através de Emenda 
Constitucional, n° 26 que 
promoveu a eleição dos 
constituintes. "Devemos 
respeitar a Constituição 
até o instante da publica
ção da nova Carta", ressal
tou. 

"Todo deputado ou sena
dor está aqui por força da 
Carta em vigor. Se abdi
carmos dela, ficamos in
constitucionais, sujeitos a 
qualquer mandado de segu
rança", advertiu o líder do 
PTB. 

Ele classificou, ainda, es
ta proposta de fixar a Cons
tituinte de forma unitária 
de "golpe branco". Para 
Gastone Righi, os congres
sistas que estão a favor 
deste projeto querem fazer 
"uma revolução sul gene-
rls, sem exérto e sem povo 
armado, mas querendo to
mar o poder pela força". 
Na opinião do lider, no en
tanto, "não há respaldo do 
eleitorado para esta inicia
tiva". 

Mauro Benevides foi convidado por Ulysses para secretariar os trabalhos 
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Alves diz que poder tem limites 

O presidente do Su
premo Tribunal Fe
deral ministro Mo

reira Alves, revelou ao 
senador Jutahy Maga
lhães (PMDB-BA) que se 
a Assembleia Nacional 
Constituinte houvesse ne
gado o voto aos senadores 
de 82, bastaria que um de
les recorresse ao Supre
mo para restabelecer seu 
direito. 

Moreira Alves, que con
versou com Jutahy du
rante a sessão, entende 
que nâo há qualquer dúvi
da sobre a vigência da 
Constituição, e frisou que 
colocou a questão em vo
tação por seu aspecto 
politico, não por ter qual
quer dúvida sobre a vi
gência da Constituição. 

SOBERANA 

A decisão de Moreira 
Alves — por em votação 
— foi interpretada por vá
rios constituintes como 
um Indício ao contrário. O 
senador Affonso Camar
go (PMDB-PR), enge

nheiro de profissão mas 
um dos principais articu-
ladores políticos do parti
do, entende que o presi
dente do Supremo reco
nheceu, na prática, o di
reito da Constituinte mu
dar a Constituição. Ela 
seria, a seu ver, sobera
na. 

Os políticos mais liga
dos ao presidente José 
Sarney estão, porém, 
multo preocupados com 
essa Interpretação, aco
lhida por constituintes de 
todos os partidos. Uma 
resolução apresentada 
pelo PDS — teoricamente 
o partido mais à direita — 
revoga, por maioria abso
luta, vários artigos da 
Constituição em vigor. 

O presidente do PDS, 
senador Jarbas Passari
nho (PA), acha muito ar
riscada a tese da sobera
nia absoluta. Entende 
Passarinho que a Consti
tuinte é "livre e sobera
na", como está na emen
da 25, para fazer a nova 
Constituição, apenas. 

Com a soberania absolu
ta, tudo pode ser mudado 
pela maioria, 

EXCLUSIVA 

O líder do Partido So
cialista Brasileiro, sena
dor Jamil Haddad (RJ), 
achou ontem muito inte
ressante a confusão que 
alguns estavam fazendo 
sobre a Constituinte ex
clusiva. Ele está disposto 
a apolar a Constituinte 
exclusiva se todos concor
darem em que, aprovada 
a nova Constituição, se
jam convocadas eleições 
para todos os níveis. 

Haddad nâo aceita que 
a Constituinte pretenda 
colocar em recesso o Se
nado e a Câmara por uma 
disposição regimental. 
Na sua opinião, o Senado 
e a Câmara só podem al
terar seu funcionamento 
por disposição de seus re
gimentos internos. Com 
isso, está, logicamente, 
em oposição à tese da so
berania absoluta. 

PL envia consulta ao Supremo 
"Nâo é aceitável que o 

Poder Executivo continue 
a emitir decretos-leis sem 
a imediata decisão parla
mentar sobre sua ratifica
ção ou revogação". Esse é 
o espírito da consulta que o 
Partido Liberal, com as
sento na Câmara com de
putados de larga votação 
em seus Estados — como 
Álvaro Valle, no Rio de Ja
neiro, e Guilherme Afif Do
mingos em Sâo Paulo — en
caminhou ontem ao Supre
mo Tribunal Federal. 

O partido justifica a con
sulta "para defesa e estabi

lidade da ordem jurídica", 
para que o STF, interpre
tando a Constituição em vi
gor, inclusive os dispositi
vos convocatórios da Cons
tituinte, "defina se estão 
vigentes os processos 
atuais, até a promulgação 
da nova Constituição, da 
elaboração e reforma cons
titucional". 

PRAZO 
Ao mesmo tempo, o PL 

está apresentando projeto 
de resolução ao regimento 
comum determinando o 
imediato exame pelo Con

gresso de decretos-leis. 
sendo suspensa a aprecia
ção de qualquer outra ma
téria através dele ou de 
suas casas, até o julgamen
to de tais atos, "em prazo 
rápido". Ao Presidente da 
República, o PL também 
se dirigiu, "instando — se
gundo sua nota oficial — 
para que se determine ao 
procurador-geral da Repú
blica que encaminhe à 
apreciação judicial, com 
parecer favorável ou con
trário, qualquer arguição 
de inconstitucionalidade de 
atos dos Executivos". 

A recusa do deputado 
Mendes Ribeiro (PMDB-
RS) em receber Jetons, 
comunicada oficialmente 
ontem ao presidente da 
Câmara e do PMDB o de
putado Ulysses Guima
rães, trouxe de volta ao 
Congresso a discussão so
bre a remuneração dos 
parlamentares, assunto 
bastante discutido nos 
dois últimos anos. Os de
putados novatos defen
dem majoritariamente a 
extinção do jeton, mas os 
mais antigos resistem, 
argumentando que perde
riam a independência 
sem esta parte da remu
neração. 

Na comunicação do de
putado Mendes Ribeiro, o 
mais votado do PMDB 
gaúcho, com mais de 300 
mil votos, há também a 
defesa do pagamento de 
impostos por parte dos 
parlamentares, outra 
questão bastante polémi
ca. Sobre o pagamento de 
jetons, afimra que é inde
vido, porque o compareci-

Deputado 
abre mão 
do jeton 

mento às sessões nada 
mais é do que parte das 
atribuições dos deputa
dos. 

O deputado António 
Brito (PMDB-RS) con
corda plenamente com 
esta colocação: "E claro 
que estamos a favor dis
so. E pensamento não 
apenas dos novos deputa
dos, mas da maioria des
ta casa. Vamos aprovar 
tranquilamente o fim do 
jeton". O deputado Miro 
Teixeira (PMDB-RJ) 
também aprova esta tese. 
além de lembrar que "os 
parlamentares, o judiciá
rio e os militares não po
dem ter privilégios fis

cais, mas sim uma remu
neração justa". Já o de
putado Aldo Arantes (PC 
do B/GO) vai mais longe. 
Defende um salário fixo e 
a cassação de mandato 
para o deputado que fal
tar a oito sessões conse
cutivas, sem justificati
va. 

Mas há os deputados 
que têm outras preocupa
ções. O líder do PTB, 
Gastone Righi, lembra 
que teria de ser encontra
da uma compensação pa
ra a extinção do jeton, 
que representa um terço 
da remuneração dos de
putados. Segundo ele, o 
jeton está em Cz$ 18 mil. 
enquanto a remuneração 
fixa é de Cz$ 6 mil. O ren
dimento total de Czt 50 
mH é completado com 
verbas adicionais, como 
auxílio transporte. "Sem 
o Jeton, aqui só ficariam 
os ricos ou aqueles patro
cinados porlobbles. O que 
precisamos é de uma re
muneração justa e trans
parente". 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Normas podem 
sair por ato 
de Ulysses 

Se a Constituinte não 
aprovar seu regimento pro
visório na sessão marcada 
para hoje à tarde, o deputa
do Ulysses Guimarães po
derá utilizar o arbítrio pes
soal conferido do presiden
te nesta fase de preparati
vos da Assembleia e bai
xar, por ato de resolução, 
as normas transitórias que 
regerão os trabalhos até o 
próximo dia 24. Ontem, 
usando desse poder, Ulys
ses convocou o senador 
Mauro Benevides (PMDB-
CE) e o deputado Humber
to Souto (PFL-MG) para 
secretariaros trabalhos. 

Se optar por esta solução. 
Ulysses estará usando a de
legação de poderes que re
cebeu ontem das lideran
ças partidárias, reunidas 
pela manhã na Comissão 
de Finanças do Senado. Ex
cluindo o PT e o PC do B, 
que consideraram a medi
da autoritária, os demais 
líderes entenderam que a 
decretação do regimento 
provisório pelo Presidente 
agilizaria os trabalhos da 
Assembleia, que já estaria 
sofrendo um processo de 
desgaste devido ao atraso 
no inicio de suas tarefas es
pecificas. 

ESVAZIAMENTO 

O lider do PMDB e rela
tor do projeto de regimento 
provisório, senador Fer
nando Henrique Cardoso, 
concorda que as discussões 
intermináveis em torno de 
normas transitórias pode 
promover um esvaziamen
to indesejável da Consti
tuinte. Em sua opinião, 
contudo, nâo será necessá
ria a decretação das medi
das pelo presidente Ulysses 
Guimarães, já que ele 
acredita na votação do pro
jeto durante a sessão de ho
je à tarde. 

Ao deixar seu gabinete 
ontem à noite, o senador re
velou que passaria a ma
drugada examinando as 72 
emendas apresentadas ao 
projeto de regimento provi
sório. Ele não pretende 
adotar o texto inicial, vai 
propor um substitutivo, 
mas não quis revelar os 
itens que pretende alterar. 

"Tratam-se apenas de 
normas provisórias para o 
funcionamento da Assem
bleia. Tenho certeza de que 
os constituintes terão sensi
bilidade para aprovar a 
matéria ainda hoje. de mo
do a que possamos passar 
rapidamente para a discus
são do regimento definiti
vo. Afinal, a Nação aguar
da com expectativa que ini
ciemos a elaboração efeti-
va da nova Carta Magna, 
num prazo razoável", res
saltou o líder peemedebis-
ta. 

Arinas faz 
crítica aos 

companheiros 
O senador Afonso Arinos 

(PFL-RJ), o mais conheci
do constitucionalista brasi
leiro, afirmou ontem que 
considera "es t ranho a 
Constituinte emendar a 
atual Constituição". Expli
cou que, no seu modo de 
ver, a Constituinte foi con
vocada para fazer uma no
va Constituição, mas não 
recebeu o encargo de 
emendar a atual. 

"Não é razoável — disse 
— que a Constituinte, tendo 
saído do ventre da mãe, 
que é a atual Constituição, 
passe a considerá-la agora 
uma prostituta". 

No untanto, Arinos consi
derou uí*' que o Partido Li
beral co isulte o Supremo 
Tribunal Federal, como 
anunciou que vai fazer, pa
ra saber se a Constituinte 
tem ou não a prerrogativa 
de mudar a Constituição 
em vigor, para efeito ime
diato. 

O senador acha, porém, 
que o debate em torno des
sa questão, como vem 
acontecendo na Constituin
te neste instante, não é sa
lutar pela excessiva carga 
de paixão que o tem carac
terizado. 

Da briga do Rio e Bahia 
poderá ganhar o Ceará 

O Rio de Janeiro tem todo o direito de postu
lar para o seu território a localização de um no
vo pólo petroquímico. Também a Bahia está 
nas mesmas condições. Afinal, nâo é apenas o 
perguntar que nâo ofende. Propor e disputar 
também está no mesmo caso. 

O aético — e por isso mesmo intolerável -— è 
concentrar a gravidade do problema nessa de
cisão de cara ou coroa, reduzindo a questão ex
clusivamente para o âmbito de baianos e flumi
nenses. Dessa forma cria-se o pano de fundo pa
ra soluções salomônicas que satisfaçam par
cialmente às lideranças nascentes de Waldir 
Pires e de Moreira Franco, jogando para o alto 
graves situações, já saturadas de angústias a 
exigirem respostas tão inadiáveis que seria te
meroso procrastiná-las. 

Mataripe ê a fonte produtora de derivados do 
petróleo que abastece o Nordeste e o Norte. Sua 
capacidade de processamento está pratica
mente esgotada, operando em limites quase 
críticos. Sua ampliação fará concentrar numa 
única unidade seríssimas responsabilidades 
para com o abastecimento regional que nela te
ria a sua única opção. 

Com o aumento simultâneo da produção de 
petróleo e do consumo de seus derivados, os 
custos de transporte passaram a ser dominan
tes, com o ir-e-vir das naftas a desfrutarem de 
um turismo caríssimo para a economia do 
País. Um passeio que pode custar até US$ 50 
milhões anuais. 

As bacias do Ceará e do Rio Grande do Norte 
já produzem mais de 60 mil barris diários, ao 
redor de 10 por cento da produção nacional. Um 
selecionadíssimo grupo de cientistas do Ceará 
desenvolveu um modelo matemático de otimi-
zação, constando da equação resolvida 25 va
ria veis de distribuição, cinco varia veis de alo-
cação e 31 restrições. Belém, São Luís, Fortale
za, Natal e Recife mereceram estudos em con
junto. A Fortaleza coube a solução ótima para 
localizar a refinaria. 

Acrescentando as questões social e económi
ca, o Ceará ganharia ainda mais pontos. E o 
único Estado da região que não dispõe de uma 
indústria de base. Há, como se vê, indicadores 
que não podem ser anulados ou subestimados. 
O Nordeste e o Norte necessitam do apoio de 
uma refinaria que por todos os títulos deveria 
ser localizada em Fortaleza. 

Afinal, o lobby existe para defender interes
ses e não para contrariar a lógica. 

A briga com Pernambuco fica para outra 
ocasião. 

Bancada do DF está 
nas primeiras lições 

ILARAVIOTTI 
Da Editoria de Política 

Olhos e ouvidos abertos e 
muita atenção. Esta tem si
do a estratégia de ação dos 
H p a r l a m e n t a r e s de 
Brasília nos primeiros qua
tro dias de funcionamento 
da Assembleia Nacional 
Constituinte. Enquanto ob
servam os "veteranos" — 
lideres de partido que estão 
definindo as normas preli
minares que nortearão os 
trabalhos da Constituinte 
— os brasilienses cuidam 
da instalação de seus gabi
netes e fazem contas para 
encontrar o verdadeiro pe
so das várias tendências 
políticas dentro do Con
gresso. 

Nos intervalos das ses
sões, os brasilienses estão 
sempre no cafezinho, mais 
movimentado do que nun
ca. Há sempre um compa
nheiro que veio dar os pa
rabéns ou um correligioná
rio que veio cobrar uma 
promessa. E neste momen
to que os deputados e sena
dores se transformam em 
vereadores. O deputado 
Geraldo Campos (PMDB), 
por exemplo, aproveitou a 
visita, ontem à tarde, do 
Secretário de Serviços Pú
blicos do GDF José Rober
to Arruda, para encami
nhar uma reivindicação da 
comunidade do Cruzeiro: a 
instalação de uma feira 
permanente, a exemplo 
das que existem em outras 
satélites. 

Foi ontem também, que 
ocorreu a primeira "gaze
ta" entre os constituintes 
brasilienses: a deputada 
M á r c i a K u b i t s c h e k 
(PMDB), apesar de ter 
aparecido no Congresso no 
início da tarde, não assistiu 
à longa sessão na Câmara, 
que só terminou depois das 
18 horas. Ao contrário de 
Márcia, que tem sido dis
creta em suas aparições no 
Congresso Nacional, o de
putado pefelista Valmir 
Campelo faz questão de fa
lar sobre todos os assuntos 
e reafirmar sua posição de 
deputado mais votado da 
cidade. "Vou ocupar os es
paços políticos que me ca
bem, cumprindo o papel de 
líder que sou no Distrito 
Federal". 

A estratégia comum da 
bancada para uma atuação 

segura na Constituinte, 
também já está sendo dis
cutida, embora ainda preli
minarmente. Está fechada 
a posição de luta por elei
ções diretas para governa
dor a Assembleia Legislati
va em 1988, mas este tema 
só será colocado na mesa 
na hora certa. Antes disso, 
os parlamentares brasi
lienses vão tratar da possi
bilidade de transformação 
da Comissão do DF no Se
nado Federal — o único ór
gão legislativo que o Distri
to Federal possui atual-
mente — em comissão mis
ta, presidida por um dos se
nadores eleitos e com a 
participação dos deputados 
de Brasília. 

O PFL-DF já apresentou 
a proposta de eleições dire
tas em Brasília ao diretório 
nacional do partido. Segun
do Valmir Campelo, a ideia 
teve boa acolhida e tem tu
do para ser aceita na Cons
tituinte. A data mais prová
vel da eleição do governa
dor do DF é 1988, mas sobre 
isso cabe uma negociação 
mais flexível. 

Um assunto que deveria 
estar tomando conta das 
conversas no momento, es-' 
tá esquecido. É a reforma 
do secretariado do gover
nador José Aparecido. De
pois que colocou seu cargo 
à disposição do presidente 
José Sarney, Aparecido 
protelou a discussão, e só a 
deflagará quando achar 
conveniente, não antes do 
final do mês. Ninguém ar
risca palpites, e não há mo
tivos para grande preocu
pação, já que desde 16 de 
novembro o governador ga
rantiu que "afinaria a viola 
do GDF com a cantiga das 
urnas". 

O ritmo da atuação da 
bancada brasiliense não se j 
modificará antes que as l 
normas preliminares de 
funcionamento da Consti
tuinte estejam definidas. 
As previsões mais otimis-
tas dão como data provável 
para solução deste primei
ro impasse só nos próximos 
20 dias. Até lá, os parla
mentares de Brasília terão 
amadurecido suas impres- j 
soes sobre sua nova reali- \ 
dade e firmado posições j 
para as discussões sobre o < 
texto da nova Constituição 
brasileira. 

Ç O I M T t r o ^ í n í ^ n " ' ( o K ^ í f l o n + O r\r\\ I A V\ 


